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Mod. 103 

/iOção Jerrea do Sfio 9rancle elo Sul ); 

DIRECTORIA 

~ r, 

.1\ \i, .;.~.. . f . 

Po to egre, 4 de s etembro de 1935.-

Exm~ ·r. Presidente e dem 1 membros do 

Conselho Nacional do Trabalho 

I 

•n obediencia ao artigo 53 do 

de ~ ~ de outubro de 1931, remetto-vos o 

do 25 folhas, relativo ao inquerito ad que 

foi submettido o guarda-freios Mirandolino Rosa, accusado 

de ter cornmettido falta grave no exercicio do eu cargo. 

puraaa, camo ficou,a suare ponsabilidade, pr2 

ponho a esse egregio Co selho a demissão do uarda-freios 

11r ndoli no Rosa, afim ae se evitar que se repitam factos 

identicos, para assegurar a moralidade nos erviços da 

Viação .e rr a. 

os 

CC: 21.-

7Á .-

, 
aude e raternidade 

a 
Celso Pantoja 

Director Geral 

_, lr=------1 

~~~--
~ 
Q: o .... r----

c o ~~------111 
~Q 
a: _, rr:-::-=--::--=-:~.-nr' 
<C<( 
.,_ z rr-.:-::--::--~-=-1 

~ E "-:-::-.--~-=-IN O Ou. 
1.1.1~ 
CI'J Z 11~-:--~---..:...IPI 

~ rr.:-:--:-=--......:....;_:_r _, 
l ·J 11-:::::-::----- --.:..:..:...:.ra 



Viação Ferrea do Rio Grande do Sul ....................... ,. .................................................................................................................................. . 

Gabinete ·Oo AOvogaOo 

Porto Alegre, ............ de .de 192 

Parecer N~--

O~t~-
~ IJ Q · --- ~ ~ 
~. ~ 

~;L--~~-
t;;L.e--~ ~ ~ A-..-. 

~~~~~o 

~~~~ 
~~ JLo r~ 
/~ .. ., ~~~ 

~~() o-~~ 
. O- ... . ' . - frs' -! .. ~ 

.. ~ . ..<?.-'-: .. '!'?. ""': .. . . -.:~-.. - ... .,.( ..:» ) ~ 

..... ~~~4.. 

··· ~·····~ .. ~ . ~·
...... ~(_~~, k. ~.4 ~ s: ~ 

J 

... :---1 .. ::- --~.~ -: 1'1 h, .. ~· ... ~ 3 }~· 
.. --1 .2 ) .. ~ ... .......... ... .. .. ,. .. .. .. 

............... ... ......... ................ ~ ........ ~. - 1 .-11 a P.~ .. ............ ~~-Q ~ 
·.~; :/J ······ ~ .7}:· .;} t<C<n> '-

·····················~··········~ ······ 

~!! d~ .. ' .... 
.................................................................. ~.A .. ;~.C.... 



I 

Jl OUar:â()c§~~~~a~~.cfE: 
as ao Fundo , 20 de julho de 1935. -

IN<s.UERITO TIVO 

De accordo com o que det"ermina.es 

de 2 à:l corrente m~, devolvemos o prooesso do 

trativo que foi submettido o guarda-freios d 

Fundo, sr. MIRANIOLINO RO ocresoido ~do 

" 

acusado, do de abertura da Udiencia e de sua defesa, docum ntos 

esses que f ltavam para comple~r o citado processo e que ""o ex,! 

gidos pelo artQ 8 das instruoções para inqueritos administ:re.tiv 

baixadas pelo Conselho moionaJ. do T:r.•a."balho em 5 de j unbo do anno 

iie' 19 33.-

Presidente 

Vice .. residente 

Secretario 

.. 

' 

• 
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Oiação gerrea do fRio Grande do Sul 

Gabinete do <Adoogado 
@) 

9>orlo <Alegre. 28 . de junho 

P A R E C E R N ~.;__· ,;,;,;,.__;,_ 
Sr. Diretor Geral. 

.de 1~ 5 

Dispõe o art. 8 das Instruções para o inquerito 

administrativo baixadas pelo Conselho Nacional do 

_Trabalho, em 5 de junho de 1933: 

nouvida a ultima testemunha de acusação, · o 
presidente da comissão de inquerito pergun
tará ao ·acusado, ou aos seus representantes, 
si ha defesa a apresentar, e, no caso afir-
mativo, marcará o prazo de cinco dias para 
o seu oferecimento, o qual ficará desde lo
go correndo." 

Não se fez assim, porém, no inquerito que me é 

presente. Realmente, ouvidas as testemunhas de acu

sação, em numero de duas, de nada mais se cogitou a 

...não ser do relatorio de que trata o art. 10. Todavia, 

é tempo, ainda, de regularizar o processo, cumprin

do-se o disposto no citado art. B. Para isso, sugi

~ro que os autos voltem á comissão de inquerito. 

E' de ressaltar, aliás, ser de toda a convenien

_cia que o acusado articule defesa, porque, desse mo

~ do, se terá por sanada, também, a falta de intimáção 

para ele assistir á inquirição das testemunhas. 

De outra parte, · deve ser junta ao relatorio da 

_comissão "certidão do tempo de serviço do acusado", 

assim como "a sua folha de antecedentes, com todos os 

elogios e punições, interrupções de serviço, licen

ças, faltas e exonerações", tal como deter ina o art. 

11 das Instruções. 

~~~ 

/ 
/ 
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Viação Ferrea do Rio Grande do Sul 

REFERENCIA: 

·;~~;OOO;fl ·~: 0 ••• ~·o ~~.~a·· 
N.• de ordem .;354.. . ... 
An" 1935 

.. .4." P.l:v..i.$ã9. <J):'ªf~.9.9 .. L ............ . 21 

Do 4ue se deprehende do in4uerito ad

ministrativo a ~ue foi submettido o guarda-freios 

de trens de passageiros, MIRANDOLINO ROSA, o mes 

mo apresentou-se na· estação de Passo Fundo no dia 

~7 de janeiro do corrente anno para fazer o trem 

N-21, um tanto alcoolizado, conforme o proprio 
, 

depoente declara, o que e confirmado pelo depoi-

mento das testemunhas ODILON DE MELLO RAMOS e 

JOSÉ LUIZ DA SILVA. 

Pelo historico annexo ao inquerito, 

verifica-se tratar-se de um funccionario que cos

tuma constantemente embriagar-se, já tendo soffr! 

do diversas puniçÕes pelo motivo acima, sem que 

se tenha corrigido. 

Do exposto, sou de parecer que o mesmo 

seja demittido do serviço . 

Annexo o lnquerito ai~ 
CHF, intQ f~ -;<. .-

I 

I 

/ 
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N.o ·D/9<t/l·l·l3 

asso Fundo , 8 de junho de 1935.-
20 

Sr. Director Geral . 

TIVO 

Remetto-vos, oom :presente, o processo · do inquer,! 

to administrativo , que determinastes proceder, por portaria 

numero 115, de 2o de mar~t o ch corrente anno , para. o fim de ap.!!_ 

ra.r responsabilid' de do guarda - freios de trens de passageiros 

de Passo ndo , sr. RhN LI:t-.,.0 RO , accusado de se · ver a-

presen tado embriagado no dia 'Z7 de j a.neiro ultimo pa :ra effec

tu r o trem no c turno ( N 21) d<;a.quella data. -

' ANNEXOS 

3. -
1u y~•J 

2•. Di ;_. .. ... 

- 1 3. JUN. 1935 
s,ecçAO rJj! EXf't:Li•-· • r.~ 

J(..f...r.. .. ra~ ta ._. P .... 

to 
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-~r 18 

j o b r o sr. Odilon de llo mo , conferente 4a. 

et de aaao ndo, qu , di 8 de junho oorr nt , á• lO borae, 

na 'd a in a eo o ri d 2 • i Ti ... o, nesta oi de, tertC lugar a -
dienoia d oo tunoo 1o n rio no inqu ri to adJil! 

niatx· ti o a que deverá ree onder, or d t iru ç -o do r. Dir ator 

Ge l Vi ""' gu rd -freio a -,. o rre • o esta o de 8 o n o, ar. 

LI • 
O l)or t r sido arrol do mtre t at u • ele oouaa-

-ao, intimo-o co reoer rl. ref ri udi e no i , no di , .bo e local 

oi indi doa. 

o ndo, 1935.-

esao 

/ 
L "" 
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Ú J. Commissão de Inquerito , 
16 

l?ASSO Ftn 

O abaixo asaign~do , guarda .. fr io s de trens de pas

sageiro a da. Viação Ferrea <h Rio Grande elo Sul, com séde na 

estação de asso Fundo, tendo sido accusado de se haver 

presen ta do ao serviço em estado de embri· guez., no dia 27 de 

Xa.neiro do corrente anno , quando escalado para effectu r o 

trem noctuxno N• 2l, e tendo sido, consequentemente, submett! 

do a inquerito a.d.miniatrat1vo por determinação do ar. Direo~ 

tor Geral da Viação Ferrea, reconhecendo ter commettido a fa~ 

t de que é acousa.do , pelo presente promette , e jura. se pre

oi eo for, nã.o mais reincidir em semelhante irregularidade, pe 

dindo ta.mbem o neoesaario perdão , visto como é um funooiona,. · 

rio que tem uma mio defeituosa em virtude de acoidente no tr~ 

ba.lho , lém do que tem longos nnoa de servi o , que seriam 

perdidos se fosse demittido . 

Certo de que terá o perdão solicitado , subscreve-se 

respeitosamente. 

{as. ) :LJ.irandolino Rosa 

l?a.sso FUndo , 8 de junlD de 1935.-

Confere. 

Secretario da Commiss-o 

de Inquerito.-
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if CTA DE IHSTALLA ÃO 

~os seis ( 6) di~;~.s do mez de maio de mil novecentos e trin

ta e cinco (1935) , na. séde d~::~. Inspeotoria da 2a . Divioão , sala do Ins-

peotor, em Passo Fundo, de conformidt:~.de com o preceituado no ~:J.rtigo 2g 

d s instrucções p~;~.~ inquerito administ~tivo de que txut~;~. o artigo 53g 

dos decretos federC:Les nrs . 20465 , de lg de ou ill bro de 19 31 e 24081, de 

24 de fevereiro de 1932, reuniu-se ·a commis~o nome~;~.du ,b)or port#.ria ng 

115, de 20 de InJ.r-to de 193~, cb ar . Direotor Ger~;~.l du Vi~'l'ti.o Ferre~o~. do 

Rio Grande do Sul, p~~ t:i.purttr , an inqueri to ad.lllinistrativo , a b.ccusa

ç'ão movida ao gué:l.rdt~.-freios MI:Rf\.NlDLINO BOS pelo agente de .klasso Fun

do, ar • .JOSE ' V ~ LLO , oon até:J.,n te do seu teleg rúmztV:i. nQ 88, de 28 de .ra-

neiro do corrente anno, e de hl:il.ver o accual::..do se ~::~.presentl::..do em estado 

de embriaguez para effectUé:l.r O trem nocturno (N- 21) , paré:4 o qual esta

va escalado. Presentes os ara . ASTROGIIXO MOLINA, Presidente, EngQs 

NELSON EULER , vice- presidente, e WALTER INHEIRO , secretario , ficou 

inatallt~.da e legalmente constituida a conunissão . l:'elo ar . Presidente 

foi então designado o di~ seis ( 6) de miio ào corrente anno , á.s 16 ho-

raa, na sala da Ina.l:)ectorié:l. da 2a . Divisão , an asso Fundo , pl;i.ra au-

d.iencia do accusado , por si ou assistido por seu advogado , ou pelo ad-

... 

vog~=.~.d.o ou represent nte do SyndiQi:l.to a que pertencer, e em seguid.CI. d.~s 

testemunhl;j.s de accu~~ão, are . ODILON DE iLLO RAMOS, conferente, e JO 

SE' LUIZ DA SILV , conductor de trens de pê:isaugeiros, e:a.mbos da estb.~~o 

de Passo Fundo , determinê:indo , outrosim, o sr. ~residente, que inconti .. 

nenti fossem lavrados os competentes instrumentos de intima.~fã.o , por car 

ta e na f6rma dos artigo e 2Q e 3g das instrucçÕes a.oima indicadas . 

Encerrados os txub1:1.1hos de inst&.llação , fo,i procedid<:~. a lei 

tura dé;l. presente aota , que , em tudo achu.d~ oanforme, vae asignada pe-

los membro a da commis:#o , comigo , , que a dac -

tylo gruphei . 



T 

Aos 6 dias do me~ de maio do anno de 1935, na sal da 
In~eotoria da 2 • Divisio, em Passo Fundo, reuniu-se comnds 
são de inquerito,ás 16 horas, para. audienc ia do accusado e em 
seguida das teatemunl~s rroladaa, que cone~ da act de ins
talL ç~o. resentes os senhores Astrogildo · 11 , presidente, 
engQa Ne1aon Eh1ers, vice-presidente, e Walter Pinheiro , secre
tario, foi pelo ar. presidente mandado apregoar o accusado, ar. 

IRA.NJX)LINO RO · , que oompareceu e declarou oham r-se rando-
11no Rosa, ter 43 annos de idade, ser brasileiro, residir á ma~ 
gem da linha ferrea, entre Passo :E\lndo e Miroel11no Rama, ser 
casado, guarda .. freio a da Viação Ferre a., em ouj empreza trab lha 
desde o nno de mil novecentos e deeenove (1919}. Declarou o ao
ousado optar pela ata. propria assi tencia, como org{J.o de defes • 
Licb e achado conforme, vae por todos ssignado o presente terzoo. 



• 
Aos seis d~s do mez de maio de 1935, no escriptorio da 

5a. Ins.Pectoria d .2a . Divisão , situado no edifioio d estação de a~ 

ao Fundo, reuniu-se a. commissão de inquerito, ás 16 hor e, p ra a au

diencia do a acusado , ar. MIR/'LNJl)LlliTO roSA, e , em seguida do.e testemu

nhas de t~.ccusaçâo , era . ODilON DE MELLO RAUOS, conferente de Passo Fu!l 

do, e JOSE' LUIZ DA SILV , conduotor de trens - • resentes os srs • 

Astrogildo li o li na, residente, EngQs Nel·eo n Ehlers, vi c e .. p residente, e 

comigo Walter inheiro , secretario , foram iniciados os tzti.balhos, .P~ 

cedendo-se a apregoa.çâo do aocusél.do sr. RANlXlLINO ROSA, que compar~ 

ceu e declarou c~~r~se irandolino Rosa, ter quarenta e treis (43) 

anno e de idade , brasileiro , residir E1. mu.rgem da linha ferrea , entre 

J:l~::~.sso Fundo e Marc ellino Ramo a , aer casado , gué:!.rda-freio e da Viactâo 

Ferrea, em cuja empreza trabalha desde o nno de mil novecentos e de -

seno v e ( 1919). 

Perguntado se é verdade que , no dia 27 de janeiro do cor

rente anno , elle de.~:>oen te se apresentou embriaga·do ao agente da est~::~.'ião 

de asso Fundo quanoo esci:::l.lado para fazer a viagem no trem nocturno 

{N-21), n~s func~Ões de guarda-freios, que são i:::I.S delle depoente, re~ 

pendeu que não esi".ava embriug<::l.do ; que estivera nesse di~:a. numa festa 

em uma caSI;l. amiga , onde beberu álgum alcool que o deixára regularmente 

tonto, não tendo , entanto , ardido a oonsciencia de si mesmo , tunto a~ 

sim é que ao chegttr na est~;~.y~O providenciou logo , como lhe competia, 

pór o ~terial no trem,neceesario ara a viagem e ainda feito a liga

ção de luz nos carros do meemo trem. erguntado si não costuma oeber . 
oontinuadamente, ou finalmente si não é d do ao vicio de embri~;~.gez , re!. 

... , 
pendeu que na.o e dado ao vicio de embriaguez e nen1 se costuma embriagar; 

que é certo tem bebido algwni;>.,B vezes, sem se exceder em reuniões com ami 

goa, mormente em festas e diversões .~:>ara que é convidado. Pergun'tú.do si 

é a primeira vez que é C:;~.ccust:t.do de se embriagar, quando em serviço , ou 

ai já foi disso accusado ou punido , respondeu que já foi punido por se 

ter apresentado embril:l.gado ao serviço , em maio do anno passado , não pr~ 

cisa.ndo o dia , e que lhe ownpre decli:1.!"1r que estavtl. , realmente, embrii:l.g_ 

do nesse di , em que reconhece ter bebido excessivamente. erguntt:t.do se 

alguma vez teve razão de queixa. do ~:;~.gente da estac;&.o de .P<:~.sso Fundo , sr. 

ALBERTO CABOT, ou do substituto deste, sr. J'OSE ' v .. Rt LLO , que o suspen-

( segue) 



p 
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deu vi~o no dia 28 de · neiro 

tem quei de nenhu~ das pessoas mencion du maia tendo 
....__.r 

o accusado a declu.rar e nada mais lhe tendo sido perguntado , deu- se por 

encerrado o presente interrogi;l,torio que , lido e acl'lado conforme, vae por 

to dos assignado , juntamente comigo EngQ '/ul ter l:' inheiro, servindo de s~ 

cretario nesta presente commissâo de inquerito, que dactylogit;~.phei e a.!! 

signo: 

residente 

elo ar . l>residen te foi declarudo que, se achando ausentes 

as testemunhas, fiou. encerradé:l. a presente audiencia, murcUndo novt:.l. audi 

encia na sala da inspectoria. da 2a . Divisão , em J? sso Fundo , ás lO horas 

do dia 8 de junho do corrente anno . 

EU, tnga Wilter lJinheiro , secretario , dU.ctylogz€i.phei este 

tenno, em Passo ndo,. aos dias do mez de maio de 1935. 

$tUc,-& 
~ecretario 7 

/ 
os 8 dias do mez de junho de 1935, presentes na sala da 

Inspectoria da 2a. Divisão , em sso Fundo , os membros du. commissão de in 

querito, ás lO horas , deu-se inicio a presente audiencia. 

Eu , EngO /U.l ter 

termo e asaigno . 

inheiro , aecreturio, dactylograQhei este 

~"'~- lf?t~., 
secretario 

Depoimento da testemunha ODilON D SI / 
Declarou ch<...IJ1.1:ir -. se ODII.Oli DE MlGLlO RI~ .os, br~sileiro, casa

do, com trinta e o 1 to u.nno e de idr.t.de , reside em lias so Fundo , empregado da 

Viuyão Ferrea , com 12 a.nno s de servi'io, e que se compromete a falla r a ver 

det.de no que lhe for perguntado . ergunt;;;..do se é verdt:.de que , no dia 'Z/ de . 
j nein> do corrente nno, o guardti~. ·freioa ll DJLI 10 O.J se t..presentou 

o agente da estu.<,:ão de .l?a.sso Fundo quando escu.l- do paru f· zer viagem 

no trem nocturno {N- 21) , nas func~Ões de guarda-freios, que são as delle 

ao ousado, em es ta.do .11de embriaguez , reap ndeu que notou que o guarda - freio a 

UR l~ DJLINO ROS ae aohu.va levemente Ulooolisado , e isso porque insistiu 

muito com elle depoente que o at endesae o que não er· do 

- segue-
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bi to d&~ e~ ousado, que 

e rf.) e · o dor. Per gun t# do a e sú. be que o guard -freio 

m~ beber contlnuadamente, ou finalmente se é 

Ro-

ao vicio de em 

o briaguez, respondeu que ignora que elle tenha tal vicio. erguntado o que 

sabe dizer quu.n to á u.ctuu ·uo do referido guurdé.l.-frcio a como funccion rio, 

respondeu que trutu-se de um empregado disciplin' do e cu ;l:)ridor de seus 

deveres. !~da ~is tendo a perguntar e nuda lll(;l.is tendo o de.l:)oente a decl!_ 

rar, deu-se por encerrado o presente interrogatorio que, lido e achado 

conforme, vae por todos assignl;l.do, juntamente comigo, Engg VALTER J.:lL.JHEI 

Depoimento da testemunha JOSE' LU 

Declarou chU.l'flE'.r-se JOG~ • U ILV, bru.sileiro, c~.;~,sado,com 

quarenta e cinco annoe de idade, reside em asso Fundo, emprer:t;ado da Vi_ 
' ção Ferrea, com 16 nnos de serviço, e que se coml)roinete a fall""r a ver-

dade no que lhe for pergunt:Pdo. Perguntado se é ver ade que , no diU. Z7 de 

janeiro do corrente anno, o gu;;..rdu.-freios I N LIHO ROuo compareceu d 

esta')-ão e se apre~entou ao gente em estado de embriaguez, quando escala

do J .rtl fÇj.z e r a viagem no trem no o turno ( -21), n s func~Õ es de gu· rdu.-frei 

o e, que s.:o as delle ~acusado, e para o qual trem fÔri:J. elle devo ente eaca

lu.do ta.mbem chefe de trem, res.~,Jondeu que no to u esta r o guarda- freio a l IR.!·l~ 
.... 

:OOLINO ROSA leve111ente alcoolisado, e isso porque lhe c l;;l.mou atten ·ao o a. .. 

gente du. esta ·ão de asso .Fundo; que observou que o referido guard<;~.-freios 

collocou o material no trem e fez a ligação de luz nos carros, tudo ioso 

erguntado se sabe 
< que o guarda-freios .~. I.Pi N ROSA c tulJ!;_.I. beber continuadu.mente, ou fi-

nalmente se á dado ao vicio de embri guez, respondeu que não sabe e que i 

nora completamente que o guardu.-freios él.lludido tenha tal vicio. ergunt

do o que su.be dizer quanto éi ~ctuo.<t"'o do referido guarda-freios como func

oion rio, respondeu que é cumpridor de seus deveres e que é um optimo e~ 

regu.do. dt.a. mé:i.is tendo sido Qergunt!;l.do e n<...du. muia tendo o deyo nte a. de 

alar r, foi encerrado o presente interrogé:i.torio que, lido e achado confor

lne, vue por todos assignado juntttl!1ente oommigo, Eng9 WJ. TER I~ lHO, ser .. 

inquerito, que o d~.A.ctylogr -vindo 

phei·--~~~~~~~~~~~~~-------------· ec ret<:.~.rio.-



. ·. ; ... . . RELATO RIO 

_ () 

residente 

Examinando s peças que fo rm n o presente in que ri to , em que 

é accusado o gu rda - freio s de trens de passageiro a lI N:OOLDTO ROS , a 

commiasão chegou á seguinte conclus""o a 

líl - o guarda-freio a de trens de passageiros UI N:OO .. n~ RO 

S , escaludo para effectuar o trem nocturno , no dia 'Z1 de janeixo do cor 

rente a.nno, - a. resentou .. se um pouco a..lcoolieado paru effectuar o referi 

do tre conforme declare-m as testemunh~o:.s de nomes ODII.On DE llliL:W RAl. d 

e JOSE' LUI, DA ILVA. 

2g ':' O guarda-freios de trens de passageiros MIHJ~.H LIHO RO 

SA já se tem excedido no alcool , por mais de umu vez , como se p6de ver 

de seu hiato rico , ' nnexo. 

3g - Nenhuma testemunha affir.ma que o referido gu· rda-freio 

IRANDJLI10 RO S seja dado uo vicio de embriaguez, isto ~. que se embria

gue, ha bi tu lmente. 

4Q- s testemunhas que depuseram,no presente inquerito , s'""o 

ununimes em affiriilí::i.r que o guarda-freio e J. Rt l· DJLINO RO é um empreg.!! 

do disciplinado e cumpridor de seus deveres • 

• GSO FUJ.Ii iO , 8 de 

ecretario 

reaiden te 



/) 
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J' U N T A D 

!{esta data junto a estes autos e copiu.s das cartu.s 

de intimação do accusado e das testemunhas~ bem oomo da porta

ria nu 115, de 2 de mar~ o de 19 35, do sr. Director Geral; te

legram.ma nQ 88, de 28 de janeiro de 1935, do agente da eata'tão 

de Passo Fundo; curta nl2 F/117/262, de 9 de fevereiro de 1935, 

do ar. Inspector do Trafego da 5a. sec~ãoJ curto. nu D/90/133, 

de 11 de mar o de 1935, do ar. engl2 hefe da 2a. Divisão, e hiJ! 

torico do accusado, conforme adeante se v~m. 

AJSO FUlUX), 8 de Jun:OO de 1935.-

ecretario / 



Q 

orto Alegre, 20 de ma.r~o de 1935.-

Sra. strogildo ~ lina, e Engos. Nelson Ehlers e w~lter 

l:'inheiro, respectivamente Inapeotor do Tzufego, Reei -

dente e In sp e c to r de T ra c ç ão, em 

O FUNOO 

INQ.UERI'IO ADl'liNISTRATIVO 

Nomeio-vos, em oommiseã.o, pal'foi pro ceder a um in que-

rito administrativo, afim de apurar a responsabilidade do gu rda-fre! 

os lU randolino Rosa, que é causado de haver comparecido ao serviço 

em estudo de embriaguez , ben como de ser reincidente em semelhl:l.nte 

falta. 
O oo aumento inicial do inqueri to em que a tão é a car 

ta nu D/90/133, de ll cb corrente mez , cb ar . engo chefe da 2a.. Di vi

são, da qual o ar. ü.atrogildo 1olina recebeu copia. 

Nesse inquer1 to os era • .t1.atrogildo Molina e engo a. 

Nelson 11Jhlers e Walter Pinheiro, funcoionarãc como presidente, vice-

presidente e secre"t;ê:l.rio, respectivamente.-

CCr 2a./3a./4a . 
7 /dsl.-

(a) Fernando Pereira 

Direc to r Gera 1 

Confere com o original • 

...,._-6'-""'-"~:t,...._-~644""""":1._~~~-' Se c r e 'W. rio dt::t. Commi o são de Inqu~ 
ri to . -



Z& Divisão (Trafego) Porto Alegre, 11 de mar ço de 1935 
.Ni? .D/90/1~~ --

7 

Sr. Director Geral 

~ 6.. -"'"'- ........::» 

~ ... r~ é! ___ , 
~z= 0-~~~.......___ 

INQUERITO ADMINISTRATIVO 

No dia ~8 ae janeiro 

Passo Fundo, MIRANDOLINO ROSA, compareceu ao serviço, para via 

jar no trem N-21 (Passo Fundo a Marcellino Ramos), em completo 

estado de embriaguez, tendo sido, por isso, suspenso do servi-

ço. 

Tratando-se de um empregado reincidente em seme-

lhante falta, proponho-vos submet.te 1-o a um inquer i to adminis-

trativo, visto contar mais de dez annos de serviço. 

Junto uma copia do historico do referido empreg! 

do. 
Para fazer parte da commissão do inquerito, por 

desta Divisão, proponho-vos designar o inspector do Tra-

"' go da 5& secçao. 

de passagei-

r ~,R. • • / 



2a, Divisão 

1/g 
l 

Porto leg re, 11 de març o de 1935 

6 

Sr. Director Geral 

I NQ.UERITO 

No diu. 28 de j u.n eiro ultimo , o guu.rdu.- freios de s ao 

Fundo, MI ~ l .OOLINO ROaA, com_gareceu o serviyo, pura viajar no trem 

N-21 (Passo Fundo a :k.l:ircellino Ru.moe), an completo ee~do de embri 

guez, tendo sido, por isso, sus1)enso do servivo . 

Tratundo-se de um anpregado reincidente em semelhante 

falta, proponho-voa submettel-o a um inquerito dminiatrativo, vis 

to contar mais de lO a.nnos de serviço • 

.Junto uma copiu do historiao do referido empregado , 

Para fazer parte da comrnissâo do inquerito , por parte 

desta Divisão, p:roponho-vos designur o inapector do Trafego da 5a , 
secção, 

li:ssa irreguluridude foi resenciada pelo conferen e di 

lon de Mello Ramos e pelo conductor de trens de passageiros .José Luiz 

da vilv , ambos de Passo Fundo. 

(a) Homero Dias 

1 annexo Enga Chefe do Tzafego , intg 

C/Il: F- 5/v SC. 

'2.-

do inquerito.-



( 
/ 

ú 
Traf o 

F/117 /262. -

eeo Fundo , 9 fevereiro 

Do I F-5 o ar. JF-2 

ORlO ALEGRE SU ENSÃO DE 

Comunico-voe que o guurda-freio e 

5. -

Lil\0 O 

de éa.seo Fundo , está suspenso do aervi<iO desde o di 28 de janeiro 

p. findo, por se ter p resentLtdo éiO serviço oompl eto esta. do de 

embri guez, par efetuar o trem 1 - 21 d quele dia . 

virtude de ter esse enpregado m ia de dez ano e 

t 

de servi o , ec;o - vo e m ndar eu bmete-lo a um inqu e ri to admini atr ti

vo, ois sendo reincidente em t ia falt· a , proponho-voa a sua demi~ 

e"" o du Viali~O Ferre • 

(b.) olin 

In eotor do Tra.f o 

2/3.-

Confere com o 

Inquerito. -



2 
/I 

o F R DO R I O G R N D E DO s U L 

TEL G~ Ng 88 

'e ta 'tão de --;;;...%,.•--=-Fu=n-=d~o ____ ......... --=-2~ de ____ __;;;1;..._ __ _ de 1935 

Do aS J o I 

••••••••••••••••••••••••••••••••• 

.l?or ter se apresen 'Wdo briagudo ~a~ efectu r 

Trem 11-21 o g. freios irancb lino o 

vossa di S.Po si~t ão. 

sua endi do aervi~o fie' ndo 

Confere com o 

Inquerito.-

( ) V'd.r 1lo 

/ 
/ 



:\for!. 103 

a do ~0- :Yuubck 9// 
c o T A B I L ! D A D E GERA L ~ 

C E R T I D A O 

os ALDO ~I~,RS ,Ch efe da Contabiltdad 

da Viação Fprr a do Rio Grend do Sul 

CERTIFICO, em virtud do d apacho exarado 9Blo Snr. D1rector G 

ral d sta Viação F~rr 8 no r qu rim nto do cidadão MIRANDOLINO RO 

~. nascido e 17 de Abril de 1892, filho de Mano 1 Domingos da R~ 

s Don Maria Franoisca da Rosa, brasileiro, pr to, aolt iro, -

qu , d conformidad com os dados colhidos nas folhas de pagam n

to rPcolhi da.a o e.rchi vo d ata Contabilidade, o requer nte conta-

a bar:----~-----------·---------------------------~----------~---
De Nov mbro, me z em que diz ter ai do admi tti do a 

192o -Dez mbro; não constou em folhas de 

MOCÃO- DEPOSITO DE PAWS FUNDO- REPARADOR DE CARBOo COM --

11ítooo MENSAES:-Jan iro, constou 28 dias; F v retro a D -

1921 - zembro, 11 m~zea. Em 1921. JenP ro a Dezembro, 12 mez s.!! 

1922 - 1922. Janeiro a Me.rço, 3 mezes. REPARADOR DE CARROS COM -

l2o9ooo 1fEl''!'SAES:-Abr 1 s Maio, 2 mez s; Junho, 16 dies • .:mA 
FF.GO- GUARDA FREIOS A 5$ooo POR DTA;- Junho a. S~t mbro, ~ 

di as. PAre b u ainda., FERIDO m s rvi ço, 2o di a a 5o%; Ou -
1923- tubro e DPz~mbro, 84 dias s. 5$ooo por dl.a. Em 1923 • .Jan iro 

Julho, 198 dias. De Agosto e. SetAmbro ; neo constou em fo 

GUARDA 11.,REI 8 COM líoiooo MIDToAES ;- Janeiro a Fevereiro, 2 

mez a; Março, 27 dias; Abril, 29 dias; Maio, 1 mez; Junho, 

28 di as; Julho et mbro, 3 mezea; outlloro, 3o dias;Novem -
1925 - bro a D zembro, 2 mezes. Em 1 2 • Janeiro, 3o dias; F ve -

1926 - r~iro e Nov mbro, lo mezes; D z mbro, 3o dias. Em 1926.QYAa 

DA FREIOS COM l8o$ooo HENSAES;- Jan iro a Maio, 5 me s; -

Junho, 25' dias; Julho, 28 d as; Agosto, 1 m z; S tembro,28 

dias; Outubro a Novembro, 2 mAzAs; D z mbro, 29 dias. Em --
1927 - ~· J n iro, 3o di as; F ver iro a Junho, 5 m~zee; Julho, 



( ... 

MIRANDOLIUO ROSA 2 
- 2 .. 

927/28-28 disa a 18o$ooo menae s;Agosto a. DezPmbro,5 mez a. Em 1928. 

GUARDA FREIOS COM 2oo$ooo M.ElSAES;- Janeiro, 3o dios; Ft=-vere.!., 

ro, 1 m9z; Março, 3o di as; Abril, lo dias. Percebeu ainda, ]2 

~~ 2o di. as a 2/3; Maio a 1-Tovembro, 7 mAze e e. 2oo0ooo men -

saes. ZELADuR DE MATERI b CuM 3oo!ooo MENSAZS;- Dezembro, 1 .. 

1929 .. mez. Em 1929. Janeiro, ll dias. GUAro>hfFREIOS COM 2ooiooo MEj

bAES;- Janeiro, 2o dias; Fevereiro a Março, 2 mezes; Abril, 29 

dia.a; Maio, 1 mez; Junho, 22 dias. Percebeu ainda, DOENTE, 6 -

di as a 2/3. GUARDA FREIOS COM 225~pooo MENSAES ;• Julho a Novem .. 

193o • bro, 5 mezes; Dezembro, 29 dias; Em 193p. GUARDA PRTOS CO •• 

1931 .. 249$ooo MENSAES;- Jan iro a D zembro, 12 mezes. Em 1931. Jane1 

1932 - ro a D zembro, 12 mezes. Em 1932. Ja·n~iro a Agosto, 8 mezee;S,! 

1933 - tembro, 29 dias; Outubro a Dez~mbro, 3m zee. Em l~JJ. Jan iro 

Agosto, 8 mezee; SPtembro, 29 dias; Outubro a Dezembro, 3 m~ 

1934- zea. Em l9J4. Janeiro, 1 mez; Feverairo, 22 dias. Perc beu a1n 
da., DOENTE, 6 di as a 2/3; Ma.rço a Abril, 2 mA z e a 249 ooo m .!1 

1935' - ss.ee; Maio, 27 dias; Junho a D ZPmbro, 7 m zes. Em 1935. Jane! 

ro, 27 dias. E'o que consta com ref rencia ao tempo de serviço 

de ss Pmpr gado. Eecriptorio da Contabilidade Geral da Vieçio Ferrea-

do em Porto Alegre, 2 8 de Agosto d 1935 •••••••••• 

----~~~~~------~~Chefe da Contabilidade. 



I S T O R c o 
D E 

IRANDOLINO R O 
1 

1922 

1923 

1924 

1927 

1928 

1929 

1934 

Junho 

Julho 

· io 

Setemb ro-

l~ovembro-

Outubro -

Fevereii'o --

Outubro -

Julho 

Dezembro-

Janeiro -

Julho 

Junho 

ezembro-

21 

27 

21 

19 

28 

14 

5 
16 

lQ 

lQ 

31 

12 

12 

6 

15 

.. dmi ttido 

unido em 1 dia por perder o trem 

Idem 2 dias por fti.ltar o trem 

posentado com 21 750 de vencimentos 

Punido em 3 .diu.s por irregularidu.de no 
servi o 

Punido em 1 di 
serviço 

or irreguluridade no 

unido em 3 di s por atrazo do trem 

Idem 2 dias por atro.zo do trem 

Transferido plit.r · gu~;~.rd· -c~ves 

removido a zeludor do m~;~.terial 

·1ul1P.do em ) dias por ter comv"-recido ao 
aervi~o em completo estado de embriaguez 
Bol . 304 

Rebaixado fol.ra guél.rdu-freios, por dur-ae 
á. embriaguez 

:Promovido a gua rdu-freio s J? 

1 ul tudo em 3 dias o r se ter a resen t<.;l.do 
ao servi~o. embriagado, no dia 23/5 . l3o 1 . 82 

1 ta do em 1 dia o r ter conduz ido no carro 
de bagugem um aoote a/despacho . ol . 212 

Je:~ ,t v 
I 

(a) ARTI HUCK 

~-?' A ~, I: ~ "t. r~A 1 
~..,._...-=.;;..;:;~;.;;....;-.;;;.;=------ Aj '-7..h /'"'-v ' ~~7~~ ~ t) // 

, 8 de m io de 1935.-COl FJ!i..:"tE JOl O ORIGIN 
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Vl TO-.Ao Snr. (/)r. Procura or Geral, 

'j tJ, ·, EMmo. Snr. !Presidente. 
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o 2° Off1c1al ~ria c1na , para c 

do r . Director Geral . 

1 o or 1c1n1 
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1-192 

J?roc.l0.920/35 . 
15 Fevereiro 6 

/S F. 

Sr. D1rector da V1 ção Ferrea do Rio Grande do Sul. 

Porto Alegre. 

Rio Grande do Sul. 

'l'endo em vls ta o requerido pel o curadoria 

eral, nos autos do processo em ue e sa !errov1a sub~ette 

cons1der ção deste Conselho o 1nquer1to administrativo 

1nst urado contra ~irondol1no Rosa, solicito-vos prov~dencias 

no sentido de ser env1 do a esta secretaria, dentro do prazo 

de 20 dias, o original da petição dtr1g1da pelo accusado ·á 

commissão de Inquer1to, dat da de a de JUnho de 1935. 

Attenciosas saudações 

D1rector Geral da Secretaria. 





-

.Pa t~ s o l'u ndo , b de Mti.I' ~o de 193 6 • 

Illm 0
• snr • .Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

RIO DE JANF.lR O 

Tomn.ndo a liberdnde de vos d:ir gil' a p:>e -

sente cArta., v nho El !):31.lR.r nnre. o el o es rito de ,justiça 

e r .s. no sentido rlP. nrd>v donc <ll"rles A fil'?l ne que seja abr~ -v adA. A oluqÃo do inquerito a.d.m1n"t~trativo a que me submet 

ti, cu.1 o pr'ocn~so fui informqdo pelo f'r . Director desta Via 

gão .tt
1errea, que foi encaminbfldo a case Conselho, em 4 de S~ 

ternbro do lnnO p . findo . · -- , 
Par encontrar-me h&.- tempo í'ora do serviço, 

, 
'f.B.ssa.ndo Irivações de toda a especie, e que venho vos encom-

modar. . 

Na certeza de que serei attendido , desde 
, 

ja muito vos agradeço . 

(MirR.ndolino R os a) 

G A. r' dn f're 1 os d~ r AçÃo li1er rea do 

Rio Grande do Sul , em Pfl so FUndo. 

c o 
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.. 
irandoJ.ino OJ ... •., t ll o respon l. o inq_u rito 

ini tr · tivo n Vi ç'"'o •err o i o Gr qde o dul, m vir-

tuue do ll,U ' l e ch· fa~tado o c r o ijU occup v n· quell 

f'errovi 
' 

solicit proviu nci · no s nti o e ser julg do p -

lo ' re ·io Cons lho oional o ' r ubalho, dentro o i bre-

v te ~o possivel, o referido inq rit • 

1sta ;;,)ecret i 
' 

por of:ficios n l-191 

e 15 e i' v reiro· ultimo, cone e u ao accus o o pr zo d 

i .., p r a .:.,present<.tr SUi.i r ,zOe e defeza .. o i.tquerito 

r feri 
, 

Vi ç Ferre âo i o Gr ul, o, o e o 

a reme• petição diri"J i elo c c usa o, m 8 e unho 

J.935, / i s"'o de Inquerit e ma str a . 

No h·vendo , at' a p e ente u t, sido respon

d i os os officios acima cit dos, proponho 4ue sejam os mesmos 

r it r dos, endercç ndo-se, or~m, o do ccu .. · o p ' L 

E tauo do io r~ o ul. 

• 1 o que U 0 : iro,- ::. lvo el.tor juizo a auto

rid· de superior, .. cuj s nH os p .sso os presentes autos, par 

os fins conveni ntes . 

{etardLdo, por ccumulo de serviço meu c to . 





. - ), 

Proo. 10.920/35 
Jn .l' l 

EA 

Sr. M1randol1no Roa 

E. do 1o Grande do Sul 

Reiter ndo os termo do offic1o nQ 1-191, 

de 16 de F v re1ro do corrente anno, commun1co que vo fol 

concedido neet ecret ria, pelo prazo d 20 dias, v1et 

do autos do 1nquerito administrativo contra vó inatauradc 

pela Viação Ferrea do Rio Grande do uJI,. afim de maniteeta1 -· 

dee sobre os meemoa. 

Attencioeaa audaçõee 

Director Geral da Secretaria 



-o 

Proc. 10·920/35 

8 6 

EA 

Sr. Director da Viação Fer do Rio Gr n e do SUl 

Port o Alegre 

Rio Grande do Sul 

Não t nao até a presente dat e a Fer

rovia dado cumprimento ao aolicit do por e te Conselho em o 

1-192, de 15 de Fevereiro do corrente anno, oommân1-

oo-voa que tendes neat Secretari o prazo de 20 di , Af1 

de aat1arazerdes a 111genc1 requerida ela roeu dor1 Oersl 

no al1Úd1do o~~1 to. 

Attencioa a saudações 

D1rector Geral da ria 





Exmo ar presidente e demais illustres membros do egregi~~ 

Conselho Nacional do Trabalho. f· ~b 
Rio de Janeiro. 

Mirandolino Rosa, funccionario da Via~4o-Ferrea do 

Rio Grande do Sul, pede venia para apresentar a sua defesa no 

inquerito administrativo que lhe foi instaurado. 

Ferroviario desde junho de 1922, jamais praticou qual

quer acto menos digno nem faltou ao cumprimento das attribui~Oes 

e deveres de seu cargo. 

As faltas que se lhe notam em sua folha de antecedentes 

elaborada pela Via~do-Ferre , contrastando em numero e gravidade 

com a sua longa folh de servi~os, toram a seu tempo justificadas, 

sendo certo que, quanto ao vicio da embriaguez, que ~ o que de 

mais grave se lhe attribúe, elle ndo o tem. 

Com longos annos de servi~o publico publico, onde j4 

soffr~ra um accidente no trabalho, que lhe affectou a capacidade 

de esfor~os physicos, vem, todavia, o suppte, para prover a sua 

e a subsistencia de sua familia, durante o extenso periodo de 

, suspens4o do emprego, trabalhando, como diarista, em toda especie 

~ · ~ e servi~os bra~aes, o que por si s6 representa uma garantia de 

À.'\i i sua boa conducta. 
~ \)',· 

~· ~~ Dispondo de tempo sufficiente de actividade para se 

~ estabilizar na func~âo publica, pede e esper o suppte se digne 
" ...., 

o egregio Conselho Nacional do Trabalho resolver-lhe caso, 

c m o mesmo alto espirito de Justi~a que lhe preside a todas as 

delibera~ es, e de accordo com o sentimento de equidade que as 

circumstanoias inspiram. 

~F~~ 
L(rl.\~~~~ 

- 'IP' • 
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Viação ~rrea do ~io i}rande do r;;)u/ 

DIRECTORIA 

Porto Alegre, 10 de junho de 1936. 

lllmo. Snr. Oswaldo Soares 

M.D . Director Geral da Secretaria do Conselho 

Nacional do Trabalho 

RIO DE J EI RO 

INÇUERITO ADMINISTRATIVO - REI>'tESSA DE 

DOCUMENTO 

Accusando o recebimento do vosso officio n l-19Z, 

de 15 de fevereiro ultimo, referente ao processo do inquerl 

to administrativo instaurado contra ~irandolino Rosa , remet 

to-vos , junto, a petição do accusado, a que vos referis. 

A demora verificada na remessa desse documentofol 

-motivada por nao se encontrar esse documento no processo p~ 

ra ahi remettido por esta Directoria, tendo se procedido a 
I 

uma syndicancla não foi o mesmo encontrado tambem nesta Via 
... 

çao Ferrea. .. 
Por esse motivo , .providenciou-se para o accusado 

irandolino Rosa reproduzir o documento em questão nos mes

mos termos e com a mesma data da petição por elle dirigida á 

Commissão de Inquer i to em 5 de Junho de 1935 •• 

ANNEXO 

CCs ~ 

7 ;dsl .-

# 
Saude e Fraternidade 
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A Commiesão de Inquerito 

' 
Passo Fun 6 

O abaixo aesignado , guarda-freios de trens de passa
geiros da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul , com séde na esta
ção de Passo Fundo , tendo sido accusado de se haver apresentado 
ao serviço em estado de embriaguez , no dia 27 d janeiro do co~ 
rente anno , quando escalado para effectuar o trem nocturno N-21 , 
e tendo sido , conaequentemente , aubmettido a inquerito adminis
trativo por determinação do ar . Director Geral da Viação Ferrea , 
reconhecendo ter comettido a falta de que é accusado , pelo pre
sente promette , e jura se preciso fôr , não maia reincidir em s~ 
melhante irregularidade , pedindo tambem o necessario perdão , vi~ 

to como é um funccionario que tem uma mão defeituosa em virtude 
de accidente no trabalho , além do que tem longos annos de serv! 
ço , que seriam perdidos se fosse demittido . 

Certo de que terá o perdão solicitado , subscreve-se 
respeitosamente . 

Mirandolino Rosa 

Passo Fundo , 8 de junho de 1935 . 
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~ O presente documento deve ser o r! r 

juntado ao Proc . 10. 920/35 o qual , 
i 

~ O LI j ·• l r r t 
segundo me foi dado verlficar no 

jJJ i • ) o l o r )"'' e;..:) .( . 
vJ :Protocollo desta Secçaõ, foi enca-

( o u minhado ao Gabinete do Sr. Director 
r r () 

J.J ) Geral em 24 deste mez. 

~a 
Rio, 29 de Junho, 1936 

~~ (f, t& ~' »; (/t:u. ~ 

\c 2~~\~ 



E o r oreeidente e demais 1llustres membros d - ' 
egr 

Conselho Jacional do Trabalho . 

Rio de ,Janeiro. 

•· trandolin o Rosa , funccion rio dn V1D.Q11 o-I1' r re d? 

Hi o Grand., d . 111. pede wm a paJ"o. apre enta r s :m defe a no 

in uerito admi iJ is t rativo que lhe foi instaurido. 

Ferr oviario desde junho de 1922 1 jamais praticou q1.'t~l

quer acto menos 1gn nem faltou ao cumprimento das ttr1bu11i es 

e neve es de seu cargo. 

1\ S fslt s u~ s" he n tam em suo .f olha de • ter.t.tcten t s 

elabor da pela V1aQdo-Ferro , contrastando em numero e gravidade 

com a sua lo11ga f' olha de servi) os, .foram a seu tempo just if iond s 1 

send o cert o que, quanto ao vicJ.o d embriaguez, 1.1uo é o que de 

rn is grave se lhe attribúe, elle n.dó o tem. 

Com longos nno de serv1~o pu lico publico, onde já 

soffr6ra um ac c idonte 1 o t abalho, que lhe affectou a capa 1d de 

de esforQos physicos, vem, tod via, o suppte, par prover a sua 
I 

e a ubsistencia d J sua/ fam111a, durante o extenso per1o lo de 

suspens4o do emprego, tr b lhandol como diarista, em toda especie 

de serv1~os bra~aes, o que por si · e6 representA uma garantia de 

sua boa conduct • 

D~spondo de tempo suff1ciente de aet1v1dade para se 

estabilizar na func~do publica, pede e espera o aup 1te se d1gie 

o egregio Conselho Nacional do r balho r6aolver-lh o c s , 

c o mesmo al t o espirito e Just:t~a que lhe res1t e a tod.L a as 
1 

deliberações, e de ac ·ordo c o sentimento de e u1da ue na 

e1rcumsto.nc1aa inspiram . 
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Viação !}Çrrea do ~io f}rande do 

Mod. 103~ J 

~~ f 

~ • ) 
f .................. 

DIRECTORI A 

Porto egre, ~9 de junho de ~936.-

I~lm2 r. Dr. oswa~do oares 

M. .Director Geral d.a ecretaria do Conselho 

Nacional do Traba~ho 

MIR NDOLINO RO 

- ccusando o recebimento do vosso o~ficio 

ni ~-64~, de 8 do corrente mez, communico-vos que com o~ -
ficio n 1201, de ~O tambem do corrente, junto por copia, 

vos rcmetti a petição do guard.a-freios Mirando~ino Rosa, 

satisfazendo assim a d1~igencia requerida pela Procurado 

ria Gera~ d.esse Conselho Naciona~ do Trabalho. 

, 
~aude e Fraternidade 

Director 

0: 

6/VI.-

/ 
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INFORMAÇ!Q. 

. Tendo em vista o officio de fls. 34, q' le reiterou 

os termos do de nQ 1-191, de 15 de ~evereiro ultimo, Miranio

lino Rosa remette copia da petição que, em data de 30 de Mar

ço deste anno, dirigiu a este Conselho, apresentando sua defe

za nos autos do inquerito administrativo instaurado pele Via-

ção Ferrea do Rio Grande do Sul, para apurar e falta do que 

é accusato. 

Accusando o recebimento do officio de fls. 35,des

ta Secretaria , a Viação Ferrea do Rio Grande do Sul informa 

que, em data de 10 de Junho u time transmittiu a este Conse

lho a petição assignada por Mirandolino Rosa ficando, assim, 

satisfeita a solicitação constante do officio de fls . 31 des-

tes autos . 

De facto , os documentos a que se referem o accu

sado e a · Viação Ferrea ji deram entrada nesta SedretAria , se~ 

do, em datas de 17 de Ab l'il e 23 de Junho do corrente anno, 

respectivamente, juntados é fls . 36/37 e 39/ 40 dos presentes 

autos . 

Passando estes autos ás mãos do Sr. Director da 

Secção, proponho o encaminhamento dos mesmos é consideração 

da douta Procuradoria Geral, visto estar satisfeita a dili-

gencia requerida pela mesma autoridade, consoante parecer de 

fls. · 28/29 . 

Retardado , por accumulo de serviço a meu cargo . 

Rio, 13 de Julho do 1936 

~q >r tf( la 1 }o/,i-tat< ({ . 

2~ Of letal 

.-~ '\ 



d nr. D r ctor a 
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I~ 9 tt.f'/r-tr 1 t . 

c& /ât· ~ de.. ~(u"' 

VISTO-Ao Snr. rJJr. G l, 

Rec. em 25/8/1936 

SF/ 

PARECER _ . ..... ____ _ 

o Sr. Diretor da Estrada de Ferro Bio Grande do ul en

via o inquerito administrativo procedido contra o guarda -

freios Mlrandolino Rosa, ~ara justificar a sua demissão, vis

to que, contando mais de lO anos de serviço, apresentou-se 

em estado de embriaguez na estação de Passo Fundo, em 2? de 

Janeiro de 1935, quando devia se ocupar do trem noturno de 

passageiros. 

o inquerito não roi reito com todas as r1na1idades 1e

gaes, pois o acusado não assistiu aos depoimentos das teste

munhas. 

No entanto, passo a examinar o merito do recurso. 

A ~rova contra o acusado advem: 

I - de suas declaraçÕes, umas prestadas no inquerito e 

as outras constantes de documento á r1s. 40; 

II - dos de~oimentos das testemunhas; 



Os ferroviarios QUe tenham mais de lO anos de serviço não 

podem ser demitidos sem QUe pratiquem falta grave e seja ela 

provada em inquerito administrativo - art. 53 do dec. 20.465. 

Entre as faltas graves que enumera o art. 54 do decreto nº 

20.46õ, figura a ~mbriaguez habitual ou em serviço. 

Antes de exame de prova cumpre acentuar que a legislação 

trabalhista garantindo a estabilidade dos empregados, deu muito 

maior garantia as emprezas, pois a amplitude da classificação 

das faltas graves, quasi que inutiliza a proposito de estabili

dade. Por isso mesmo a falta grave deve decorrer de áto que de-

monstre a impossibilidade do acusado continuar no serviço. 

Assim a embriaguez habitual deve ser um estado de inconti

nencia, QUe deixe o empregado n ' uma situação de não poder exer-

cer seu trabalho, ou exerce-lo sem controle de si mesmo, pondo 

em risco o interesse da empreza e do publico. 

A embriaguez no serviço, pode não ser habitual , mas deve 

ser de tal gravidade no fato concreto que a empreza não ~ossa 

nem deva tolerar . 

Suponha-se que ess·e empregado torne-se embri~gado e nesse 

sentido desrespeite os chefes com palavras e átos, danifique os 

bens da estrada, promova alarme e intranquilidade nas estações ,, 

e atente contra o publico. Qualquer empregado neste caso deve 

ser demitido, embóra a sua embriaguez não seja habitual. 

No caso concreto o acusado chegou a estação meio alcooliza

do, mas fez todo o serviço a seu cargo em ordem. Assim não se 

tornou necessaria a demissão e sim uma pena mais branda, como a 

suspensão sem vencimentos pelo tempo que a estrada julgue conve

niente, a censura com a advertencia de puni-lo mais fortemente 
se reincidisse na f alta. 

Mas sacrificar todo o tempo de serviço de um pobre trabalha- . - , dor por uma falta leve nao e possível ser tolerado . 

I 



As declaraçÕes do acusado são duas: 

A primeira á fls. 13 ele declara que tinha bebido nesse dia 

em uma festa, mas não estava embriagado, .estava"tontou e que fa

zia o serviço que lhe competia de preparo do trem. - , A declaraçao de fls. 40 e radical, confessa-se culpado e 

humilha-se a pedir perdão. 

A mim repugna aceitar este documento, que o acusado não ~o

dia formular espontaneamente. Mas convenço-me de que o guarda

freios Mirandolino Rosa estava alcoolizado no dia 27 de Janeiro, 

quando devia trabalhar no trem noturno. 

; II 

os depoimentos das testemunhas são francamente a favor do .. .,, .... 

acusado. A primeira diz que ~le estava levemente alcoolizado e 

s segunda declara que o acusado\. não · demonstrava estar alcoolizado. 
• '~> • .. N ' • . ·. 

Logo nao ha prova testemunhal de que a embriaguez no servi-

ço a que alude a portaria fosse uma falta grave. 
i l ~ ' f #W ,., , 

'~~asj condiçoes opino para que se negue apro~açao ao ato 
... 

de demissao, ficando a estrada com direito de punir o empregado 
"" como achar conveniente, menos com a demissao. 

~o, 29 de osto de 

.dkA 

SF/ 

CONCLUSÃO 

~- ~' rfl' ~t?J -to; () ·m/;,flá ao 
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DA T A DA DISTRIBUIÇ~ 
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RESU LTADO DO JU LGAMENTO 
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MIHISTERIO DO TRABALHO, 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

CONSELHO NACIONAL DO 

Pro c .lo. 920/35 ACCORDÂO 

c.'#_ ''r;t 
TRABALHO _ 

...... la. Seoçào 

Ag/SSBF. 

19 ... 37 

V1st~s e relatados os autos do processo em que 
N consta 1nquer1to administrativo instaurado pela V1açao Ferrea 

do Rlo Grande do Sul contra o !Unccionario Mirandolino Rosa: 

CONSIDERANDO que o 1nquerito foi procedido contra o 

referido tunccionario para justificar a sua demissão, visto que, 

contanáo mais de lO annos de serviço, se apresentou em estado de 
N 

embriaguez na Estaçao de Passo FUndo, em 27 de Janeiro de 1935, 

quando devia se occupar do trem nocturno de passageiros; 

CONSIDERANDO que o 1nquer1to, quanto á fonna processual, 

não observou perfeitamente as InStrucções deste conselho, de 5 de 
N 

Junho de 1933, porquanto ao accusado nao fo1 facultado pleno di-

reito de defesa; 

CONSIDERANDO de meritis , que a prova contra o accusado 

advem de suas declarações, umas presta as no 1nquer1 to, e outras 

constantes do documento de fls. 40, e, mais, dos depoimentos pres

tados pelas testemunhas; 

OONSIDERANro que, nos termos do art . 54, alinea b, do Dec. 

20.465, de 1931, constitue falta grave "a embriaguez habitual ou em 

serviço, 

CONSIDERANDO, assim, que a embriaguez habitual deve ser 
N um estado de 1ncont1nencia que deixe o empregado numa situaçao de 

não poder exercer o trabalho, com 1ntell1gencia ou acção propria, 

pondo, ao contrario, em risco o interesse da empreza e a segurança 



M . T . 1. C. - CONSEI..HO NACIONAl.. 00 TRABAI..HO 

Proc.l0.920/35 - 2 -

do publico; 

CONSIDERANDO que a embriaguez ~ serviço, pó de não ser ~-
• N 

tual, mas deve ser de tal gravidade, no momento, que a empreza nao de-

va tolerar; 

CONSIDERANDO que na especie dos aujos, segundo ficou eviden

ciado, o accusado chegou a estação meio alcoolisado, mas fez todo o ser

viço a seu cargo, em ordem; 

CONSIDERANDO, por outro lado, que os depoimentos das testemu

nhas ouvidas são f avorave1s ao accusado, não havendo, como allude a por

taria 1n1c1al, prova de que a embriaguez tenha sido tal ta grave; 

CONSIDERANDO, em Ultima analyse, que não é necessaria a demis

são pedida pela Estrada, a ns. 2, e s1m uma pena mais branda, como a 

suspensão sem vencimentos pelo tempo que a Estrada jUlgue conveniente, 

ou a censura com a advertencia de punil-o mais fortemente se reincidir 

na falta; 

Resolvem os membros da ~r1meira camara do conselho Nacio

nal do Trabalho jUlgar improcedente o 1nquer1to, para detenninar a ,.re• . 

adm1s~ao do accusado, sem prejuizo da punição que a Viação Ferrea haja 

por bem da justiça lhe applicar. 

Rio de Janeiro, 23 de Novembro de 1936 

Presidente 
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SSBF. 22 Julho 7 

1-1.19 1 7-lo. 20/35 

r. 1r ctor da V1 ç""o Ferre o lo orond o Sul 

T smltto-vos, l~ os vl os rtns, cop1 

autll ntlc do nccor ""o H'O!erldO pel Pr .1r c rnnr 

o con elho Nacional do rrra lho, em s b .. ;ão d 23 de ·o-

ve: bro Clo n o 1. !indo, no .. tos do pro c sso e u cons-

1n uerlto dm1n1~tr ttvo ln t ur do por es str· a 

contr o tuncc o i rio 1 r ndol1no Ho • 

... 
tt n~ o~ns s ud çoes 

D1rector de Sec 
_, 
o, no 1 pe 1 cn to do 

Dlr ctor Ger 1 



M T . I, C.- CONSELHO NACIONAL DO TAA ALHO 

SSBF. 22 Julho 7 

1-1.200/37-10.920/35 

sr. 1r ndol11o os 

Levo o vo so conh :1m nto ouc Pr ne1r m r 

do conselho N :ton: o Tr lho, pr c1 ndo os utos do 

proc sso que const 1nquer1to dm1n1str t1vo contr vós 

1n tu do pel v1 ·ç"'o F rr do Hl Gr .nd do Sü. , m se-
... ,., 

.;; o 23 e rovembro do anno p. indo - ecord o publlc do 

no D ar1o or!lc al e 26 de Junho ult1 .o - jult.,ou roc en-

t o r !er1ao nqu rito p deter 1n r voss re dm1s "'o, 
... 

v pr juizo d pun ç o <U llua tU r c:.,tr h jo.,por bem 

· juttlç ,vo p llc r. 

,., 
Att.nclos·s s u çoe 

c wt1l .. o) 

ir ctor u ~ "' s cç .o , no p 1m to do 

Dlrector r 1 
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ASSOCIAÇAO DOS FERROVIARIOS SUL-RIOGRANDE SES 

Séde: PORTO ALEGRE 
R. da Conceição, 555-Telef. 6996 
SUB-DIRETORIAS em 

Monteneqro, S. Maria, Cacequí, 
Uruguaiana, R. Grande, C. Alta, 

P. Fundo. 
R.EPRESEN'fACOES em 

Couto, Jacui, Bagé, Ivo Ribeiro, 
Pelotas. 

Fundada a 6 de Junho de 1931 

.M .. .,. ... 0/3.8 .. .. 

... Por.to. ... Al.egr.e .... , ... 12-.... de ........ Julho .............. de 19~ .... . 

IlmQ. Sr. Diretor da ecretaria do Con

selho Nacional do Trabalho.-

Rio de Janeiro.-

A pedido do nosso associado r. MIRANDOLINO ROSA, guarda

frei-os de trem de passageiros, solicitamos o especial obsequio 

de infornar-nos qual o despacho que foi dado ao processo de 

inqueri to administrativo qu.t o mesmo respondeu perante a Admi. 

nistração da Viação Ferrea deste estado. { processo no 10.92o/ 

35 ). 

O inquerito referido foi instaurado ha cerca de 5 anos,e 

foi requerida revisão, do mesmo em 1936. 

Certos da vossa habitual atenção, valemo-nos do ensejo p~ 

ra apresentar-lhe as nossas 

Presidente.-



MINISTE:RIO DO TRABALHO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
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CN/ S • 18 os to 7 

1-1.386/37-10.920/ 

.:.ar. nt cl A soe errov rio. lo r nd ns 

<1 Conce "' o n: 55 

Em r s o t o o so o t'1c1o n~ 0/38 , <1 1~ d 

Julho t1nc1o , c mpr -m 1nfo r-v o u r1me1 C m 

do conselho c on 1 o r ci do rito 

dml 1 t t1vo t u "' do 1 o rr o to r -
<1. do 1 contr o to ir do11 o o • o r c-

cord o publ1c rio Ot't'ic 1 d 2 o • 

C! o, r o1v u . u1 · -o 00 n 1 r 
' ... 

s o do c cu do, pr ju17o d uni 
.... 
o u v 

rrea h or b m u tiq lh 11c r. 

ncio 

1 o) 

D1r ctor d dlm nto do 

r c or r 





na 1. 

I 

Mod . 103 

Viação !Jirrea do ~io j}rande do ~~ 

Ref: - E- 2540 .- DIRECTORIA 

1 ~ . 
E- ·-

Porto Al eg r e , 1 ' de ~etembro e 1937 . -

Illm0 Sr. Presidente do Co. se lho Uacional 

~ .. \.Q. ~Trabalho 

R IO DE J IRO 

Accuso o recebimen o de vosso officio 

n 1- 1109/37 -10 ;:Jf!0/35 , de 22 de ju l ho • fino , com o qual 

remett!3stes a esta Directorla copia authenticada lo accor 

dão proferido pela Primeira Camara desse egregio Corse l ho , 

nos autos do processo administrativo instaurado coAttra :Ja -

rando lino asa . 

conhecimento desse a 

do mesmo funcclora 

f 

? lJ. -~ . 
12,AID.-

Cumpre - me colllnunicar - vos que , tomando 

d terminei a volta ao serviç~ 

, 
Saude e Fraternidade 
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